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Unidade de produção de hospedeiros alternativos, para a 
multiplicação em massa de insectos entomófagos. IV. Influência de 
alimentação dos adultos de Sitotroga cerealella (Oliv.) (Lepidoptera; 
Gelechiidae) na oviposição, longevidade, retenção e fertilidade dos 
ovos 
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Corn o objectivo de determinar a possibilidade de aumentar a produção de ovos 
na unidade de Évora através do fornecimento de alimento aos adultos de Sitotroga ce­
realella (Oliv.) (Lepidoptera; Gelechiidae), realizou-se um conjunto de ensaios, nos 
quais os adultos são alimentados corn água, corn uma solução de sacarose a 10 % e 
corn uma solução aromática. O efeito de alimentação é avaliado através dos seguintes 
parâmetros: oviposição, longevidade, retenção e fertilidade dos ovos. 
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INTRODUÇÃO 

A fecundidade dos lepidópteros, pragas 
dos produtos armazenados, é influenciada 
pelas características físicas dos cereais e 
principalmente pelo seu teor em proteína, 
que actua como factor limitante (PETERS et 
ai, 1972; GERMANOV y BAROV, 1979, 
1 9 8 0 ; MURASHEVSKAYA y KlCHEROV, 
1985). Segundo PETERS et ai. (1972 a,b,c) 
quanto menor fôr a dimensão e a massa dos 
grãos, menor será o peso das fêmeas e 
como consequência menor a sua fecundida­
de. Também o valor nutricional do grão, 
principalmente a sua percentagem de pro­
teína, condiciona a fecundidade das fê­
meas. Numa unidade de produção de Sito­
troga cerealella (Oliv.) (Lepidoptera; Gele­
chiidae) na Bulgária, para aumentar a fe­
cundidade das fêmeas, o cereal de criação 
é enriquecido artificialmente com proteína 
(GERMANOV y BAROV, 1979, 1980). 

A alimentação dos adultos parece desem­
penhar também um papel importante na fe­
cundidade e oviposição. SIMMONS y ELLIG-
TON (1933) referem que as fêmeas, de 
S. cerealella quando se alimentam na natu­
reza de gotas de orvalho, a sua fecundida­
de é mais elevada e a sua longevidade 
prolongada. 

São apontados como estimulantes da ovi­
posição, as soluções açucaradas (MIKALT-
SOV, 1982) e alguns extractos aromáticos de 
plantas (STOCKEL, 1981). Com o objectivo 
de determinar a viabilidade de se alimentar 
os adultos na unidade de produção, com 
vista à obtenção de uma maior produção 
unitária de ovos, realizou-se um conjunto 
de ensaios, nos quais os adultos foram ali­
mentados com água, corn uma solução de 
sacarose a 10 % e corn uma solução aromá­
tica. O efeito da alimentação dos adultos é 
avaliado através dos seguintes parâmetros: 



oviposição, longevidade, retenção e fertili­
dade dos ovos. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Utilizou-se uma amostra de 160 indiví­
duos, constituída por adultos oriundos do 
trigo, cereal de criação da unidade de pro­
dução. O trigo era do tipo «rijo», lote co­
mum, não calibrado (igual ao que se utiliza 
na unidade de produção). Processou-se e 
infestou-se o cereal segundo o método se­
guido na unidade de produção. 

A amostra foi subdividida em quatro, de 
80 indivíduos cada (40 machos e 40 fê­
meas). Aos adultos de três das amostras foi-
lhes fornecido como alimento água (amos­
tra 2), uma solução de sacarose a 10 % 
(amostra 3) e uma solução de extractos aro­
máticos de origem vegetal (escolheu-se 
para o efeito água de rosas, em preparação 
comercial) (amostra 4); à outra amostra 
(amostra 1) não foi fornecido qualquer tipo 
de alimento, servindo como padrão de com­
paração. Cada uma destas quatro amostras 
foi ainda dividida em 8 replicados, de 10 
adultos (5 machos e 5 fêmeas) por re­
cipiente. 

Para se avaliar o potencial das fêmeas es­
tas devem ter menos de 24 horas. Deste 
modo, três semanas após a infestação, os 
grãos dos cereais foram distribuídos por 100 
pequenas caixas de petri, cada uma corn 
5 g. Estas foram mantidas nas mesmas con­
dições de temperatura e humidade relativa 
da sala de criação de S. cerealella da unida­
de de produção. Após o inicio das emer­
gências, os adultos eram recolhidos diaria­
mente, procedendo-se em seguida a colo­
cação dos casais nos recipientes de ovipo­
sição (5 por recipiente). Os recipientes 
eram de plástico fino, corn tampa herméti­
ca e transparente. Nos recipientes em que 
os adultos eram alimentados, foi colocado 
metade de um cilindro em algodão (de den­
tista), seguro por um pequeno alfinete. De 
dois em dois dias, corn o auxilio de uma se­
ringa, era injectada no algodão a solução 
alimentar respectiva. Em todos os recipien­

tes foi introduzido um rectângulo de papel 
crepe preto, dobrado em harmónio, no qual 
as fêmeas depositavam os ovos. Diariamen­
te procedia-se à contagem dos ovos postos 
pelas fêmeas em cada recipiente. Paralela­
mente à contagem dos ovos, era anotada a 
mortalidade de ambos os sexos; às fêmeas 
mortas era aberto o abdómen e contavam-
se os ovos retidos no seu interior. 

Para determinar a fertilidade dos ovos 
usaram-se amostras recolhidas aleatoria­
mente. Foram recolhidos em cinco repli­
cações, durante 10 dias, 100 ovos por dia, 
o que corresponde a 200 ovos por tipo de 
alimento dos adultos. Os ovos ainda cola­
dos ao papel, eram colocados numa estufa, 
protegidos da acção dos ácaros, à tempera­
tura de 23° C e H.R. de 75 ± 5 %. Termi­
nado o desenvolvimento embrionário, pro-
cedeu-se à contagem dos ovos que não eclo­
diram (inférteis). 

Aos valores obtidos para cada um dos pa­
râmetros, oviposição, longevidade dos ma­
chos e fêmeas e retenção de ovos, foi apli­
cado o método de Análise de Variância a 
um critério de classificação (ANOVA-1). 
Para testar a homogeneidade das variân­
cias, aplicou-se a todos os casos o teste F 
máx. No caso das variáveis longevidade e 
retenção dos ovos, em que as variâncias não 
eram homogéneas, de modo a linearizar a 
relação, recorreu-se à sua transformação. 
Como se trata de contagens e como existe 
proporcionalidade entre a variância e a mé­
dia da variável inicial, optou-se pela trans­
formação raiz quadrada (y = V x ) . Para a 
comparação das médias dos diferentes pa­
râmetros aplicaram-se dois testes: teste de 
Student-Newman-Keul e dos contrastes or­
togonais; este último teste pode aplicar-se 
independentemente do resultado da ANO-
VA. Para cada um dos dois tipos de alimen­
tação larvar, efectuaram-se sempre três 
contrastes (#A, #B e #C), em que se com­
param os quatro casos de alimentação dos 
adultos; 1- s/alimento, 2- água, 3- sol. saca­
rose a 10 % e 4- sol. aromática. O contras­
te A (#A) compara o caso 1 (s/alimento) 
corn os três casos em que é fornecido ali­
mento (2, 3 e 4); o contraste B (#B) corn-



para o caso 2 (água) com os casos 3 (sol. sa­
carose) e 4 (sol. aromática); e o contraste 
C (#C) compara os casos 3 e 4. 

Os resultados dos contrastes ortogonais e 
dos teste de Student-Newman-Keul são 
apresentados sempre que revelem interes­
se. Em relação às Análises de Variância, 
será apenas referido no texto se são ou não 
significativas em relação à hipótese nula e 
o nível de significância considerado. 

RESULTADO E DISCUSSÃO 

Oviposição 

Os resultados da oviposição média de 
cinco fêmeas, em cada caso alimentar, es­
tão representados no quadro 1. O resulta­
do da ANO VA conduz à rejeição da hipó­
tese nula (que determina a igualdade entre 
os quatro casos alimentares), com um nível 
de erro inferior a 5 %, que significa que o 
tipo de alimentação dos adultos influência 
a oviposição. Dos contrastes ortogonais 
(Quadro 2) só #A é significativo, confir-

Quadro 1.—Ovisposição média de 5 fêmeas 
de 5. cerealella registada em cada tratamento 

alimentar 

X(a) EPM 
S/alimento 
Agua 
Sol. sacarose 
Sol. aromatica 

EPM = Erro padrão da média. 
(a) = Médias separadas com PsO.05; teste de Student-Newman-
Keul. 

mando a diferença entre a oviposição das 
fêmeas na presença e na ausência de ali­
mento. A comparação múltipla das médias 
(Quadro 1) confirma este resultado, sepa-
rando-as em dois grupos: o primeiro com 
os resultados inferiores, correspondentes 
ao caso 1 (s/alimento) e 2 (água); e o se­
gundo compreende os casos 2, 3 (sol. saca­
rose) e 4 (sol. aromática). 

Os acréscimos na oviposição em relação 
ao padrão (caso 1- s/alimento), foram de 
33.2 % no caso 2, 51.3 % no caso 3 e 
66.8 % no caso 4. Estes resultados parecem 
indicar que a solução de sacarose e a de ex­
tractos aromáticos (água de rosas), são es­
timulantes da oviposição. 

Longevidade 

A longevidade, cujos resultados constam 
no quadro 3, foi subdividida em longevida­
de dos machos e das fêmeas. Os resultados 
obtidos foram testados pela ANOVA-1, 
que e revelou significativa ao nível dos 1 % 
e 5 %. 

Nas fêmeas, a comparação múltipla das 
médias (teste de Student-Newman-Keul) 
(Quadro 3) confirma o resultado dos con­
trastes ortogonais (Quadro 4). Formam-se 
dois grupos, um constituído pelo tratamen­
to alimentar 3 (sol. sacarose), corn uma 
longevidade superior em relação ao outro, 
que é formado pelos restantes tratamentos. 
Corn o contraste B (#B) verifica-se sobre­
posição entre o primeiro e o segundo gru­
po. 

No caso dos machos, os resultados da 
comparação múltipla das médias (teste de 

Quadro 2.—Comparação através do método dos contrastes ortogonais da oviposição média de 5 
fêmeas nos quatro tratamentos alimentares 

Agua Sol. de sacarose Sol. aromatica 

S/ alimento 
Agua 
Sol. de sacarose 

P=0,35 * P=0,04 * 
n.s. 

P=0,027 * 
n.s. 
n.s. 

(•) P=5 %. 
(n.s.) Não significativo. 



Quadro 3.—Longevidade média (Y = v T ) das fêmeas e machos de S. cerealella registada em 
cada um dos quatro tratamentos, alimentares testados 

Fêmea 

X(a) EPM 

Macho 

X(a) EPM 

S/alimento 
Agua 
Sol. de sacarose 
Sol. aromatica 

0,115 
0,135 
0,055 
0,057 

EPM = Erro padrão da media. 
(a) = Médias separadas com Pi5 %; teste de Student-Newman-Keul. 

Student-Newman-Keul (Quadro 3) e os 
contrastes ortogonais (Quadro 4), são tam­
bém concordantes. Formam-se três grupos; 
um grupo correspondente ao grupo alimen­
tar 3, é o que representa maior longevida­
de; um grupo intermédio, constituído pelos 
tratamentos alimentares 2 e 4; e finalmente 
o que apresenta menor longevidade, que 
corresponde aos adultos não alimentados 
(tratamento alimentar 1). 

Os resultados demonstram que a longe­
vidade dos adultos de S. cerealella, machos 
e fêmeas, embora de modo diferentes, é in­
fluenciada pelo tipo de alimentação. A so­
lução açucarada provoca nas fêmeas uma 
menor longevidade do que nos machos ou­
tros casos alimentares as diferenças não são 
significativas. Nos machos, a presença de 
alimento aumenta consideravelmente a lon­
gevidade; de entre os tratamentos alimen­
tares, é a solução de sacarose que origina 
um maior prolongamento na vida dos adul­
tos de S. cerealella. 

Retenção 

Através da determinação conjunta da re­
tenção de ovos e oviposição média, pode­
mos estimar a fecundidade média de S. ce­
realella. Os resultados da retenção de ovos 
nos quatro casos alimentares encontram-se 
no quadro 5. 

Na ANOVA-1 que se aplicou aos resul­
tados da retenção, foi rejeitada a hipótese 
nula, corn erro de 1 % e 5 %. Os contras­
tes ortogonais revelam diferenças significa­
tivas entre os tratamentos alimentares. A 
comparação múltipla de médias apoila os 
resultados do contraste A (#A). Formam-
se dois grupos, um corn os valores de re­
tenção mais elevados, constituído pelo tra­
tamento alimentar 1 (s/alimento) e um ou­
tro, corn níveis de retenção inferiores, do 
qual fazem parte os tratamentos alimenta-

Quadro 5.—Retenção média de ovos (Y=x) 
em 5 fêmeas de 5. cerealella registada em 

cada um dos tratamentos alimentares 

Quadro 4.—Comparação através do método 
dos contrastes ortogonais da longevidade 

médias dos machos e das fêmeas nos quatro 
tratamentos alimentares 

Fêmeas 

(♦♦*) P = 0,1 %. 
n.s.: Não significativo. 

Machos 

X(a) EPM 

EPM: Erro padrão da média. 
(a): Médias separadas com P«5 %; teste de Student-Newman-Keul. 



Quadro 6.—Estimativa da fecundidade 
média (oviposição + retenção) de 5 fêmeas de 

S. cerealella nos quatro tratamentos 
alimentares 

S/ alimento 
(n=8) 

Agua 
(n=8) 

Sol. de sacarose 
(n=8) 

Sol. aromatica 
(n=8) 

EPM: Erro padrão da média. 
(a): Médias separadas com Pss5 %; teste de Student-Newman-Keul. 

Quadro 7.—Comparação através do método 
dos contrastes ortogonais da fertilidade 

média dos ovos de 5 fêmeas registada nos 
quatro tratamentos alimentares 

n.s.: Não significativo. 
(*): Significativo para P^5 %. 

res 2 (água), 3 (sol. sacarose) e 4 (sol. aro­
mática). Os resultados demonstram que a 
ausência de alimento conduz a uma maior 
retenção de ovos e como consequência a 
uma menor oviposição. Em conjunto, os re­
sultados da retenção e da oviposição média 
conduzem a uma fecundidade média que é 
significativamente (P ^ 5 %) menor no 
caso alimentar 1 (Quadro 6). 

Fertilidade dos ovos 

Os resultados da fertilidade dos ovos em 
relação aos quatro tratamentos alimenta­

res, não apresentam diferenças significati­
vas para P=S 5 % (ANOVA-1). Pelo méto­
do dos contrastes ortogonais foi possível de­
tectar algumas pequenas diferenças nas mé­
dias (Quadro 7). O contraste A (#A) indi­
ca que em relação à fertilidade dos ovos, o 
tratamento 1 diferencia-se dos restantes. 

Embora as diferenças não sejam signifi­
cativas, as médias de eclosão dos ovos ten­
dem a decrescer do tratamento 1 para o 4. 

CONCLUSÕES 

O fornecimento ou não de alimento aos 
adultos de S. cerealella, assim como o tipo 
de alimento, tem influência em alguns dos 
parâmetros analisados. 

Em relação à oviposição, os valores ob­
tidos são significativamente superiores nos 
três tratamentos em que os adultos são 
alimentados. 

Os machos, quando são alimentados, 
apresentam uma longevidade superior em 
relação aos não alimentados; foi a solução 
de sacarose que conduziu a valores médios 
de vida significativamente mais elevados. 
Nas fêmeas, apenas a solução de sacarose 
provoca um aumento significativo na lon­
gevidade. 

O número de ovos retidos pelas fêmeas 
após a sua morte é mais elevado quando es­
tas não são alimentadas. Em relação aos 
restantes tratamentos alimentares as dife­
renças não são significativas. 

Alimentando as fêmeas de 5. cerealella 
há um aumento considerável da oviposição; 
dos alimentos testados, a solução aromáti­
ca é aquela com que se obtém melhores re­
sultados. O aumento da produção e renta­
bilidade da criação de S. cerealella passa 
pela alimentação dos adultos nos cilindros 
de oviposição, sendo a solução aromática, 
de entre os testados, o alimento que se 
aconselha. 



ABSTRACT 

FIGUEIREDO, D. e ARAÚJO, J. (1992): Unidade de produção de hospedeiros alter­
nativos, para a multiplicação em massa de insectos entomófagos. IV. Influência de ali­
mentação dos adultos de Sitotroga cerealella (Oliv.) (Lepidoptera; Gelechiidae) na ovi-
posição, longevidade, retenção e fertilidade dos ovos. Boi San. Veg. Plagas, 18 (2): 
491-496. 

Avec l'objectif d'augmenter le niveau de production d'oeufs à 1'unité de Sitotroga 
cerealella (Oliv.) (Lepidoptera; Gelechiidae), ont été realize des éssais experiméntame. 
Les adultes ont été eleves au laboratoire avec différents diètes alimentaires (l'eau de 
ville, sacarose 10 % et une solution aromatique). On teste l'infuence de l'alimenta-
tion par rapport aux paramètres: oviposition, longevité, retention et fertilité des oeufs. 

Mots cié: Sitotroga cerealella, production des oeufs, alimentation des adultes. 
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